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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

Entrou em vigor a Lei 14.994, que aumenta a pena
para feminicídio para até 40 anos, tornando-se o
crime com maior punição no Código Penal. Conhe-
cidacomo“PacoteAntifeminicídio”, tambémendu-
rece as penas para lesão corporal e injúria em casos
de violência doméstica. Em 2023, o Brasil registrou
1.467 feminicídios, o maior número desde 2015.
PÁGINA 4

Nova lei
contra o
feminicídio

Moradores do bairro
V i l a A t l â n t i d a , e m
MontesClaros,enfren-
tam desabastecimen-
to de água há três dias,
prejudicando tarefas
diáriasecausandoper-
dasfinanceiras.Embo-
ra o fornecimento te-
nha sido restabelecido
em parte do bairro, al-
gumas residências lo-
cal izadas em áreas
mais altas ainda estão
sem água. Segundo
companhia,ainterrup-
ção foi causada por
problemas técnicos
q u e a f e t a r a m u m a
grande parte da cida-
de. PÁGINA 7

Escassez de água

Em resposta ao aumento dos casos de dengue,
Montes Claros expandiu a vacinação para adoles-
centes entre 10 e 19 anos, utilizando a vacina Qden-
ga. Com mais de 12 mil casos até setembro e a proxi-
midade da temporada de chuvas, a preocupação
comadisseminaçãodoAedesaegypticresce.Acida-
deoferecevacinaçãoem 43salas, incluindo umano
shopping e o vacimóvel, mas a adesão é baixa, com
apenas 3.141 doses aplicadas. O Ministério da Saú-
de se prepara para novos picos de dengue em 2025.
PÁGINA 3

Vacina contra dengue
para jovens em MOC

Lei prevê proteção prioritária para vítimas

Até omomento,Montes Claros registra umabaixa adesão a vacina contra a dengue

Queda de energia em45%da cidade seria o fator do desabastecimento

FREEPIK
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Opinião

Gregório José*

A dignidade de nossas jovens mulhe-
res vai muito além de distribuir um pa-
cote de absorventes. Claro, é um passo
importante reconhecer a necessidade
de garantir a higiene básica, mas não
podemos nos contentar com medidas
paliativas. A verdadeira dignidade es-
tá na construção de condições de vida
que permitam que elas se desenvol-
vam plenamente. Isso significa ter
acesso a uma alimentação adequada,
viver em moradias decentes, e ter as
mesmas oportunidades que os outros,
especialmente os que fazem parte da
nova classe média que emergiu nos úl-
timos anos.

Não podemos, e não devemos, tratar
comovitória a resolução de um proble-
ma imediato, enquanto problemas es-
truturais são negligenciados. Por que
uma jovem deve se sentir privilegiada
por receber um item básico, quando o
que ela realmente precisa é de oportu-
nidades? Oportunidades de estudo, de
trabalho, de mobilidade e de cresci-
mento pessoal. Enquanto tantas meni-
nas e mulheres vivem espremidas em
ônibuslotados, enfrentandoo caosdiá-
rio da falta de transporte público efi-
ciente, outras poucas têm o privilégio
de estudar em escolas de qualidade, de
acessar o mercado de trabalho por vias
mais fáceis e de viver em bairros onde
o básico já não é uma preocupação.

Dignidade não é algo que se entrega
em doses mínimas. É um direito pleno,
quecomeçaem casa,com água encana-
da e esgoto tratado. Como falar de dig-
nidade quando, nas periferias, tantas
pessoas ainda vivem sem o mínimo de
saneamento básico? Aquelas que não
têm acesso a esses serviços enfrentam
condições de saúde e bem-estar que
afetam toda a sua trajetória de vida.
Dignidade é ter acesso à água limpa,
não apenas para beber, mas para viver
comsaúde, segurança econforto.Éina-
ceitável que, em pleno século XXI, o
acesso ao saneamento básico ainda se-

ja uma lacuna para tantas famílias,
comprometendo a qualidade de vida e,
consequentemente, a dignidade des-
sas pessoas.

Alémdisso,é preciso falar sobreo im-
pacto da falta de transporte eficiente,
queafeta a mobilidade easoportunida-
des de desenvolvimento. Não há digni-
dade em passar horas esperando ôni-
bus lotados e em péssimas condições,
principalmente em regiões periféri-
cas. Enquanto alguns desfrutam de
vias rápidas e transportes confortá-
veis, outros enfrentam verdadeiras
odisseias diárias para chegar ao traba-
lho ou à escola. Isso não é igualdade,
nãoé justiça e, certamente, não é digni-
dade.

Elaestá diretamente ligada à possibi-
lidade de ascensão social. Não pode-
mos fingir que dar o básico é suficiente
quando há uma clara desigualdade no
acesso à educação, saúde, moradia e
trabalho. Nossas jovens mulheres pre-
cisam de um ambiente em que suas ca-
pacidades sejam reconhecidas e onde
elas tenham as mesmas chances que
qualquer outra pessoa. O acesso à edu-
cação de qualidade, ao transporte dig-
no, a uma moradia decente e a serviços
de saúde adequados são os verdadei-
ros pilares de uma vida digna. Sem is-
so, o que resta são soluções de curto
prazo, que não resolvem os problemas
mais profundos e estruturais.

Dignidade vai muito além de peque-
nas concessões. Ela é construída com
base em direitos fundamentais garan-
tidos. Ela começa no saneamento bási-
co, passa pela educação, se fortalece na
saúde e culmina na oportunidade de
mobilidade social. Nossas jovens mu-
lheres merecem mais do que apenas o
mínimo. Elas merecem viver em um
mundo onde o básico é garantido e o
extraordinário é possível. Um mundo
onde dignidade não seja um privilégio,
mas um direito que se manifesta em
cada esquina, em cada casa, em cada
vida.
*Jornalista/Radialista/Filósofo

Ademir Brescansin*

Muitos talvez não saibam, mas no
próximo dia 14 de outubro celebra-se
o Dia Internacional do Lixo Eletrôni-
co. A data nasceu “quase ontem”, em
2018, para chamar a atenção de proble-
mas que têm crescido ano após ano: o
consumo desenfreado e o descarte in-
c o r r e t o d e a p a r e l h o s
eletroeletrônicos quebrados ou em
fim de vida útil.

Nunca é demais alertar que esse ti-
po de resíduo, sejam pilhas, baterias
ou qualquer eletrodoméstico, peque-
no ou de grandes dimensões, podem
conter componentes ou substâncias
que, ao serem manuseados de forma
incorreta, podem contaminar o solo, a
água e, consequentemente, afetar ani-
mais e seres humanos.

Além disso, esses produtos, após uti-
lizados em nossas casas, no trabalho
ou em atividades de lazer, têm a possi-
bilidade de ser totalmente reaprovei-
tados. Quando encaminhados para a
reciclagem, retornam à cadeia produ-
tiva como novas matérias-primas, aju-
dando a evitar a extração de recursos
naturais.

E não estamos falando de pouca coi-
sa! De acordo com dados recentes do
E-Waste Monitor, um dos estudos
mais completos sobre o tema, produzi-
do pela ONU, UNITAR, ITU e Funda-
ção Carmignac, foram geradas, em
2022, 62 milhões de toneladas de lixo
eletrônico em todo o mundo, e apenas
22% desse montante foi realmente re-
ciclado. Ou seja, aproximadamente
49 milhões de toneladas de resíduos
foram parar em locais inadequados,
contendo fortes agentes de contami-
nação e, ainda, deixaram de ser trans-
formados em novos produtos.

Atualmente, é impossível imaginar
a vida sem aparelhos eletrônicos.
Com a intensa demanda desses equi-

pamentos em constante crescimento,
a produção precisa acompanhar esse
ritmo. A PNRS - Política Nacional de
Resíduos Sólidos vem obtendo resulta-
dos, mesmo que lentos, desde que en-
trou em vigor, entretanto, ela não fun-
ciona sem a ajuda de nós, cidadãos.

Pode parecer clichê, mas é a mais
pura verdade: só com a união de todos
– incluindo você e eu – conseguiremos
aumentar os níveis de coleta e recicla-
gem, reduzindo, assim, a extração de
matérias-primas virgens do meio am-
biente. Faça a sua parte! É simples e
faz toda a diferença: não descarte seus
aparelhos eletrônicos, pilhas ou bate-
rias no lixo comum. Leve-os a um pon-
to de coleta específico para isso. O
meio ambiente agradece!

*Geerente executivo da Green Eletron
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De acordo com dados
recentes do E-Waste
Monitor, um dos estudos
mais completos sobre o
tema, produzido pela
ONU, UNITAR, ITU e
Fundação Carmignac,
foram geradas, em 2022,
62 milhões de toneladas de
lixo eletrônico em todo o
mundo, e apenas 22%
desse montante foi
realmente reciclado.
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PRETO NO
BRANCO

Montes Claros
amplia vacinação
contra a dengue

Saúde

Emresposta aos novos casosdadoença, nova fase
da campanha inclui jovens entre 10 e 19 anos

u Apesar de não aparecer nos holofotes das dis-
cussões políticas, em Brasília-DF o principal as-
sunto tem sido a possibilidade do ex-presidente
Bolsonaro abandonar o PL. A queixa tem sido o
fatodemuitos dos integrantes dopartido nãoes-
tarem alinhados com a direita, inclusive defen-
dendo e votando pautas da esquerda. Aliás, falta
confiança no próprio presidente da agremiação,
Valdemar da Costa Neto, que temassistido de ca-
marote os acontecimentos com cara de paisa-
gem. Não precisa ter bola de cristal para apontar
que o Bolsonaro deve mesmo buscar abrigo no
Partido Novo que é o único de fato conservador.

Pedro Braga
AlgunsresultadosdaseleiçõesmunicipaisnoNorte

deMinasmerecemdestaque.Temoscomoexemploa
eleiçãodojovemprefeitodeBuritizeiro(PSD)queestá
entreos candidatosaprefeitomaisbemavaliadodo
país. Ele conseguiu nas urnas 89,22% dos votos váli-
dos(13.848),contraapenas5,55%(862votos)dacandi-
dataDamianaRodrigues(PL)e5,22%(811)docandida-
toSandrinho(PV).Valelembrarqueemmenosdedois
anoseleconseguiureestruturareviabilizaraAssocia-
ção dos Municípios do Médio São Francisco ( Am-
mesf), tendoseafastadodapresidênciada entidade
paradisputar a reeleição.

Eleição na Câmara
Commenosdeumasemanaapósaseleiçõesmunici-

paisemMontesClarosjáteveinícioasarticulaçõesen-
treosvereadoreseleitosereeleitosjávisandoaforma-
çãodechapaparaadisputadadireçãodaquelacasaa
partir domês de janeiro. Como se trata de uma nova
legislatura,oatualpresidenteJúniorMartins(PP)pode-
rá buscar a reeleição e inclusive já colocou seu nome
nadisputa. Vale lembrar que nos últimos anos a elei-
ção naquela casa teve pouca ou nenhuma influência
partidáriaedoexecutivo.Adiscussãoedecisãoenvol-
veos interessespessoaisdecadavereador.

Críticas e elogios
Sempreoriento aospolíticos quebuscamconsul-

toria a receberem as críticas da mesma forma que
recebemoselogios.Ascríticasnamaioriadasvezes
sãomais importantesdoqueoselogios.Éaoportu-
nidade que você tem para corrigir os erros e rever
conceitos e ações. Durante a campanha deste ano
fizemos questão de mantermos análise em cima
dos fatos semapreocupaçãodeagradar ounão os
envolvidosnoprocesso.Nãofoiporacasoqueacer-
tamos nas previsões emmais de 85%, tanto na dis-
putaproporcionalemMontesClaroscomonamajo-
ritária no Norte de Minas. Aliás, a única preocupa-
çãosempre foiemnãoenvolveroucomentaro lado
particular e familiar dos envolvidos.

Candidatos a deputado
Commenosdeummêsdaeleiçãomunicipaljáesta-

mos assistindo amovimentação para as eleições de
2026.Entreos candidatosqueparticiparamdopleito
de6deoutubro, três jámanifestaramquevãoparaa
disputa.

Partido conservador

Comoobjetivo de tornar a vacinaçãomais acessível, todas as 43 unidades de vacinação domunicípio

estão operando normalmente

Leonardo Queiroz*

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Em resposta ao au-
mentodoscasosdeden-
gue, o município de
Montes Claros, através
da Secretaria Munici-
pal de Saúde, está ex-
pandindo a vacinação
para incluir adolescen-
tes entre dez e 19 anos.
Com a aproximação da
temporada de chuvas,
há uma preocupação
crescente com a disse-
minação do mosquito
Aedes aegypti, vetor de
doenças como dengue,
Zika e Chikungunya.
Até setembro, a cidade
registrou maisde12 mil
casosdedengue,umnú-
merosignificativamen-
te maior do que no ano
anterior.

A vacina empregada
nesta etapa da campa-
nha é a Qdenga, indica-

da para pessoas na faixa
etária de quatro a 60 anos,
independentemente de já
terem sido infectadas pela
dengueounão.Essaéafai-
xaetáriarecomendadape-
lo fabricante da vacina,
disponibilizada pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS).
É importante destacar
que, para aqueles que con-
traíramdengue,énecessá-
rioaguardarseismesesan-
tes de receber a vacina.

Para facilitar o acesso à
vacina,todasas43salasde
vacinação do município
estão abertas, incluindo a
saladoMontesClarosSho-
pping, quefunciona aosfi-
nais de semana e feriados
das 10h às 21h incluindo
tambémovacimóvel.Éim-
portanteressaltarqueava-
cina contra a dengue deve
ser administrada sozinha
e não pode ser feita em
conjunto com outras vaci-
nasdocalendário;deveha-
ver um intervalo de 24 ho-

ras entre elas.
SomenteemMontesCla-

ros, é estimado em 30 mil
pessoas, contudo somente
3.141 pessoas tomaram a
primeira dose na cidade.
“Tivemos uma adesão
muitobaixaparaavacina-
ção contra a dengue. Ava-
l i a n d o o s d a d o s
epidemiológicos do Muni-
cípio, nós constatamos
que a faixa etária com
m a i s c h a n c e s d e
hospitalização devido aos
agravamentos da dengue
é a de dez a 19 anos”, desta-
ca Jaceilde Nunes, enfer-
meira e referência técnica
em imunização.

Para receber a dose,
crianças,adolescentesejo-
vens devem comparecer a
uma unidade de vacina-
ção acompanhados pelos
responsáveis (no caso dos
menores de 18 anos) por-
tando documentos pes-
soais, cartão SUS e cartão
de vacina.

EPIDEMIA

No início de abril deste
ano, o Ministério da Saúde
jáestavasepreparandopa-
ra um novo aumento nos
casos de dengue, previsto
para começar a partir de
novembro.EthelMaciel,se-
cretária da pasta, destacou
que, assim como houve
um pico antecipado de ca-
sos em 2024, existe a possi-
bilidadedequeisso serepi-
ta em 2025.

“Teremos um tempo pe-
queno de preparação por-
que, neste momento, os
nossosmodelosmatemáti-
cos entendem que a gente
pode começar a epidemia
de 2025 em novembro de
2024. Então, estamos
atuandonaepidemiaatual
e já nos preparando por
conta de um curto espaço
que teremos entre a epide-
miade2024e2025”,dissea
secretária na ocasião.
*Com informações da Agência

Brasil Jornalista, articulista, analista político e empresarial

DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Pacote antifeminicídio

Delegada Francielle DrumondFigueiredo apontou que a Lei 14.994 aprimorará a LeiMaria daPenha e o

CódigoPenal, ampliando a proteção amulheres emsituação de violência doméstica

Geral

Larissa Durães*

larissa.duraes@funorte.edu.br

Entrou em vigor nes-
ta última quinta-feira
(10), a nova Lei 14.994
que eleva a pena para
f e m i n i c í d i o a t é 4 0
anos de prisão, tornan-
do esse crime o de
maior punição no Có-
digo Penal brasileiro.
Conhecida como “Pa-
cote Antifeminicídio”,
a lei também endure-
ce as penas para cri-
mes como lesão corpo-
ral e injúria cometidos
contra mulheres em
contextos de violência
doméstica ou de gêne-
ro. A proposta foi origi-
nada no Senado pela
senadora Margareth
Buzetti (PSD).

No Brasil, o 18º Anuá-
rio Brasileiro de Segu-
rança Pública revelou
que,em 2023,1.467 mu-
lheres foram vítimas
d e f e m i n i c í d i o , o
maior número desde a
sanção da lei que tipifi-
cou o crime em 2015.
Além disso, as agres-
sõesdecorrentesdevio-
lência doméstica au-
mentaram 9,8%, totali-
zando 258.941 casos.

EmMontesClaros,es-
tá registrado até agora
um único feminicídio
em2024.Em2023,ocor-
reram dois femini -
cídios, totalizando três
mortes de mulheres.
Em 2022, também fo-
ram três mortes, com
dois casos de femini-
cídio, segundo dados
da Polícia Civil de Mi-
nas Gerais (PCMG).

Para Marieta Medei-
ros da Silva, mãe de
uma vítima de femini-
cídio de 34 anos, embo-
ra a lei não se aplique

retroativamente aos ca-
sos já ocorridos, a mudan-
çaésignificativa.“Émuito
importante. Eu gostaria
que os casos já ocorridos
também fossem incluí-
dos,mascomoaleifoisan-
cionada agora, tenho que
me conformar”, disse.

Marieta afirmou que a
sensaçãode justiçaquees-
sa nova legislação pode
trazer às famílias que per-
deram entes queridos por
feminicídio traz um alívio
parcial. “Porque alívio to-
tal, infelizmente,nãoexis-
te. Pode passar 100 anos
que isso não resolve nada
para a mãe que está so-
frendo. No meu caso, já se
passaram três anos e ain-
da não houve a prisão, o

que é muito doloroso”, la-
mentou.

CICLO DE VIOLÊNCIA
A advogada criminalis-

ta Giulia Marques de Li-
ma Miranda, que atua em
diversos casos de violên-
cia doméstica e femini-
cídio no Norte de Minas;
acredita que, embora a
mudança traga relevân-
cia ao tema e represente
um tratamento mais dire-
cionadoaessescasos,ape-
namaiornãoimpediráne-
cessariamente o ato de fe-
minicídio. “O aumento da
pena pode até gerar um
impacto, mas os homens
que já decidem cometer o
crime geralmente não se
deixam deter por essa

ameaça.”Além disso, a ad-
vogada destacou que o fe-
minicídio é, muitas vezes,
o desfecho de uma violên-
cia doméstica continuada
e que a simples alteração
da lei não será suficiente
para reduzir os casos. “É
necessário pensar em ou-
tras formas de preven-
ção”, acredita.

Sobre a perda do poder
familiar do agressor, a ad-
vogada ressaltou que as
mudanças legais visam
proteger as vítimas e pre-
venir novos feminicídios,
reconhecendo que o femi-
nicídio é resultado de um
ciclo de violência prolon-
gado. “Embora as altera-
çõesofereçamumarespos-
ta mais severa e simbólica

aocrime,areduçãodosca-
sos dependerá de uma
combinação de várias
frentes de ação, não ape-
nas do aumento da pena”,
ressalta Giulia.

REFORÇO
A delegada de homicí-

dios , Franciel le Dru-
mond Figueiredo, enfati-
zou que a nova legislação
trouxe alterações subs-
tanciais tanto à Lei Ma-
ria da Penha quanto ao
Código Penal, reforçan-
do a proteção destinada
às mulheres que são víti-
mas deviolência domésti-
ca. “A nova legislação tor-
na o feminicídio um cri-
me autônomo e aumenta
sua pena, buscando de-

sestimular a prática”, co-
mentou. Figueiredo enfa-
tizou que a confiança das
vítimas no sistema de jus-
tiça e o aumento das de-
núncias dependem de fa-
tores interconectados, su-
gerindo que o aumento
da pena pode incentivar
denúncias, especialmen-
te se acompanhado de
campanhas de conscien-
tização e políticas públi-
cas eficazes.

A lei inclui circunstân-
cias agravantes, como o
crime cometido na pre-
sença de filhos, tornando
as crianças duplamente
vítimas, agravando suas
consequências emocio-
nais e psicológicas. “E es-
sa situação pode impedir
que a mãe tome medidas
de proteção imediata,
perpetuando ciclos de
agressão e vulnerabilida-
de social”, disse a delega-
da. A lei também desta-
cou a gravidade do femi-
nicídio contra mulheres
grávidas. “Agressores
muitas vezes visam cau-
sar sofrimento extremo,
explorando a vulnerabili-
dade da vítima”, explicou
Figueiredo.

O ato normativo tam-
bém prevê a tramitação
prioritária de processos e
a transferência de presos
em caso de ameaça à víti-
ma ou familiares. Figuei-
redo considerou essas
medidas essenciais para
aumentar a proteção das
vítimas. “A tramitação
mais ágil dos processos é
fundamental para permi-
tir que a justiça atue pre-
ventivamente, reduzin-
do o tempo de vulnerabi-
lidade das vítimas em re-
lação aos agressores”,
concluiu.
*Com informações da Agência

Senado

ARQUIVO PESSOAL

Lei contra feminicídio com pena de até 40 anos é sancionada
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Juntas,elassomam50anos.WanusaRibeirocele-
bra 35 anos de trajetória de seu studio e Vera Ro-
cha, 15 anos da Lírio Moda Festa. É tanta história
quenãopoderia passar embranco. Pois bem: está
marcado para terça-feira, 29 de outubro, no Pátio
São Benedito, o desfile em comemoração a duas
datas importantes para Montes Claros e região.
Na passarela, a diversidade da moda que nos

mostraquenãoexisteumpadrãoúnicodebeleza.
Cadaconvidadaparaessacelebração, clientesde
WanusaRibeiro e VeraMota, sãomulheres únicas
eespeciaisquedesfilarãoroupas lindasepentea-
dos incríveis.
Conheça algumas delas...

CasadacomWaldeciRodrigues,mãedeFernan-
daeAndrea. Émentorae terapeuta integrativado
método” Liberte-se, Cure-se e Viva”, especialista
em atendimento demulheres e casais hámais de
30 anos. Teóloga epastora da Comunidade Cristã
FamíliaSemearemItacambira,éassessorapasto-
ral e educadora familiar, que cuida e ajuda famí-
lias em seus relacionamentos

Luana Rocha, mais conhecida por Dra. Luana Ro-
cha tem 35 anos e é cirurgiã-dentista, especialista
em harmonização facial e cirurgiã e traumatologis-
ta buco maxilo facial. Dona da cadeira da beleza,
ama usar as mãos pra devolver aos pacientes, o
amorqueDeus tempor ela eaminha família. É casa-
da e mãe de três lindos filhos.

DaniellyCardoso,maisconhecidacomoDannyNutri é
divorciada,mãedaSophiaedoRodrigo.“Soufilhamima-
da de umDeus vivo, evangelista e influence da Palavra
de Deus”, diz Danny. Ela é também autora do livro: “Eu
disse sim,umadecisãopara vivermeupropósito!”
Danny tem projetos direcionados para solteiras - Eu

dissesim-ConexõesFemininas-Eudissesimparacrian-
ças - Eu disse sim - Crew (adolescentes) eu disse sim -
para todasasmulheres!

Ingredy Dias é umamulher confiante, perseveran-
te, autêntica e de fé.
“Acredito que todos nós temos um propósito aqui

na terra, e o meu é irradiar beleza, brilho e alegria,
ajudando a transformar vidas. Namoromeumarido
há 12 anos e somos casados há 7 anos. Juntos, vive-
mos uma jornada de crescimento e amor”, diz ela.
Além de ser psicóloga, terapeuta cognitivo-com-

portamental, especialista em sexualidade humana
(sexóloga) emodelo, Ingredydescobriu queseupro-
pósito vai além: estar ao lado das pessoas para aju-
dá-las a enfrentar desafios emocionais e sexuais.
“Juntos, podemos transformar o mundo. Com o

apoioda família, dos amigos e, acimade tudo, da fé,
podemostranscender, expandirnossasmenteseen-
contrar o equilíbrio emocional”, declara.

GabrielaAlquimiméacadêmicadosétimoperíodode
MedicinaUnimontes e é casada comFelipeMartins. Faz
partedaOrquestrasinfônicadeMontesClaroseéMestre
da bateria Calanguicina da Medicina Unimontes. Dia
29/10,desfilanapassareladoPátioSãBenedito

Cuidado e amor

Cadeira da beleza Escritora emodelo

Transformando o mundo
Multi-instrumentista

Fashion
celebration

GabrielaAlquimimdesfila LírioModa Festa e

WanusaRibeiro

GraçaRodrigues é umadasmodelos domês de

outubro no FashionCelebration

Dia 29/10,Montes Claros será palco de umdos

eventosmais aguardados da cidade: o Fashion

Celebration. LuanaRocha éumadas convidadas

DaniellyCardoso,15anosformadaemnutriçãocom

pós-graduaçãoemClínicaeEsportivaeFitoterápicos

desfilanodia29/10noPátioSãoBenedito

Gente & Ideias Drika Queiroz
drikajornalismogente@gmail.com
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“Meus amigos, caros leitores”. É simples as-
sim que o escritor Jarbas Oliveira inicia todas
as suas crônicas, as que são publicadas nos
jornais e nas revistas. É apenas uma forma cari-
nhosa de chamamento para a interação do au-
tor comos seus distintos leitores. Sendo assim,
confesso que na leitura que fiz dos seus escri-
tos, sobre a política bolorenta dos maus parla-
mentares brasileiros e de outros temas ineren-
tes ao comportamento multifacetado da vida
social do nosso povo, esses são fatos caracte-
rísticos do mundo político nas degradações
existentes no Supremo Tribunal Federal, no
Congresso Nacional e no Palácio do Planalto –
três pontos específico de um governo sem fide-
lidade à democracia – admitindo com clareza o
que já estivesse confirmado, comoa inteira des-
confiança das urnas, desde os primeiros resul-
tados que levaram o PT ao comando de nossa
nação até às próximas eleições.
Observa-se que este calhamaço de papéis,

apenas trata-se de uma obra que, em boa hora,
é publicada pelo autor, certo do serviço que irá
prestar, quer pelo seu conteúdo, quer pela cora-
gem em combater a corrupção intrínseca no
seio da sociedade em que vivemos. O livro tem
uma narrativa enxuta, escorreita e, acima de
tudo, digna de ser exaltada nos meios literá-
rios das Academias.
Jarbas Oliveira, contudo, está passando por

ummomento temerário se comparado ao tem-

po que estive navegando nestemesmo barco. Tal-
vez, seja por isso mesmo que é preciso ter cora-
gem de dizer a verdade no bacorejo de políticos
da estirpe de homens maus como Lula da Silva e
Alexandre de Moraes. Os textos publicados por
Jarbas, nos jornais e nas revistas de nossa cidade,
têm a coerência em torno do qual se articulam os
procedimentos, ou professam as advertências do
momento político. É difícil ficar calado mediante
todas as traições dos ministros e parlamentares
do Congresso contra o povo brasileiro. O mundo
está irrequieto com o acanhamento das pessoas
de bem, que agem sem confiança das instituições
federais, com receio de represálias dessas pró-
prias instituições e sem direito a liberdade de ex-
pressão.
Quem tem olhos para ver e ouvidos para ouvir

deve fazer damesma formaque faz onosso confra-
de Jarbas Oliveira. Infelizmente, há umamultidão
de pessoas alienadas,muitas delas do nosso con-
vívio, que não enxergam e nem escutam o pedido
de socorro, senão, apenas as ações que auxiliam
os seus próprios interesses, coisas que lhes pro-
vém às riquezas desprezíveis em detrimento às
subsistências dos mais necessitados. Jarbas vai
mais além do que alguém possa imaginar. Costu-
ra com perfeição as situações vexatórias de um
presidente, analfabeto, incompetente e cambala-
cheiro, que somente encaminha a nação brasilei-
ra para os porões podres do comunismo socialis-
ta cubano e venezuelano. Nota-se bem que o ne-

fasto-ditador Nicolás Maduro Moro, da Venezue-
la, afirmou, categoricamente que, o Brasil não
tem e nem nunca teve o voto auditável. É bem
verdade, e por que não? Indaga Jarbas: “a quem
interessa o voto não auditável? Por que não que-
rem o voto eletrônico auditável? Eu sei. Acorda
Brasil”!
No Brasil as coisas estão tão esculhambadas,

que rezam os petistas de carteirinha, que o prê-
mio Nobel da Paz estará reservado para o ladrão
de quatro dedos - Lula da Silva - como se ele fosse
o único Salvador da Pátria. Mas não o é, e o nosso
confrade Jarbas de Oliveira explica isso commui-
ta propriedade. Na verdade, o Lula é o maior insi-
dioso da pacificação humana, haja vista que ele
somente incentiva o ódio e o desentendimento
entre os povos dos países subdesenvolvidos. Per-
cebe-se que, para umacompreensão domovimen-
to político brasileiro é tão necessário o proposito
destas crônicas que não há de ser tão somente
uma advertência ao caríssimo leitor. A proposta
que esperamos depende, até certo ponto, do nos-
so entendimento dos fatos, pois, tão simples e tão
básico é o proposito acima citado. O autor destas
crônicas sabe que qualquer que seja o resultado,
no campo da moralização, o seu livro será digno
de uma preciosa leitura. Pois bem, assim como
disse o lépido “Véi da Havan”: O Brasil que quere-
mos depende de nós! Uma citação que sugere ser
o título deste empolgante livro de crônicas. Boa
leitura!

O Brasil que queremos, depende de nós!

Vitrine Literária Dário Teixeira Cotrim

dariocotrimcultura@gmail.com
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Desabastecimento

EllemCristina: “ficamos três dias semágua. Voltou na vizinhança e naminha casa não. Copasa negou o caminhão-pipa”

Cidade

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Em Montes Claros,
moradores do bairro
Vila Atlântida enfren-
tam há três dias um
desabastecimento de
água, afetando traba-
lho e tarefas domésti-
cas, além de provocar
prejuízos financei-
ros.

Ellem Cristina Aqui-
no mora e trabalha no
bairro. Na padaria em
que ela é atendente,
h á d u a s c a i x a s d e
água e mesmo assim o
movimento ficou pre-
judicado. “Tinha um
p o u c o d e á g u a e m
uma das caixas, a que
leva água para o ba-
nheiro. Tivemos que
usar mangueira e es-
sa água serviu para
encher um balde e la-
var os utensílios com
caneco”, afirmou.

Nesta última sexta-
feira (11), houve o re-
torno da água na vizi-
nhança, porém, o mes-
mo não aconteceu na
casa da atendente.
Ela pontua que a sua
casa é a última da rua
e, com isso, fica preju-
dicada todas às vezes
que ocorre interrup-
ção no fornecimento.

“A Copasa liberou a
água, mas, na minha
casa, que fica na parte
alta, não chegou. Não
tenho água para to-
mar banho, lavar vasi-
lhas e nem para usar
em qualquer outra si-
tuação”, explica a mo-
radora que relatou
ser frequente essa si-
tuação. “Na época do
racionamento, eles
chegaram a mandar

um carro pipa. Agora eu
pedi e eles disseram que
não podem enviar e que
a água já teria chegado
na rua. Eles não levam
em conta a minha situa-
ção”, lamenta.

Procurada, a Copasa in-
formou que o abasteci-
mento de água em Mon-
tes Claros foi restabeleci-
do na noite de quinta-fei-
ra (10) e segue normaliza-
do nesta sexta-feira (11).
“A Companhia esclarece
que o fornecimento foi
interrompido na tarde
de quarta-feira (09/10) e

no decorrer de quinta-
feira (10/10), devido à fal-
ta de energia elétrica por
parte da concessionária
responsável na Estação
de Tratamento de Água
(ETA) Verde Grande e na
captação Rebentão dos
Ferros . A ocorrência
atingiu 45% da popula-
ção do município. Os
bairros afetados foram:
Alcides Rabelo, Centro,
Edgar Pereira, Grande
Delfino, Grande Eldora-
do, Grande Esplanada,
Grande Independência,
Grande Jaraguá, Grande

S a n t o s R e i s , G r a n d e
Village, Ibituruna, In-
dústrias, Ipiranga, Jar-
dim Brasil, Jardim Pal-
meiras, JK, Lourdes, Pla-
nalto, Primavera, Renas-
cença, São José, Todos os
Santos, Vila Atlântida,
Morrinhos, Santa Rita,
Major Prates, Morada
do parque, Funcioná-
rios, Augusta Mota e Vi-
la Guilhermina”.

A empresa ressaltou
que, ao contrário da ele-
tricidade, que acaba e re-
torna de maneira instan-
tânea para todos, a nor-

malização do abasteci-
mento ocorre gradativa-
mente, à medida que
são alcançados os níveis
dos reservatórios e pres-
surizadas as redes de dis-
tribuição de água. “Isso
porque, mesmo com a
ajuda de bombas, devi-
do à gravidade, a água
chega primeiramente
aos imóveis de áreas
com baixo-relevo, e pos-
teriormente, aos imó-
veis localizados em re-
giões mais altas. A Copa-
sa orienta que, em casos
pontuais de desabasteci-

mento, os clientes de-
vem acessar os canais
de relacionamento com
o c l i e n t e d a C o m p a -
nhia”.

Em relação ao bairro
da atendente Ellem, a
companhia informou
que “uma equipe técni-
ca agendará uma visita
ao imóvel da rua Antô-
nio Lopes da Silva, Vila
Atlântida, em Montes
Claros, para verificar in
loco a situação e resolvê-
la, se o caso for de res-
ponsabilidade da Com-
panhia”.

ARQUIVO PESSOAL

Bairro Vila Atlântida sofre com interrupção no fornecimento de água
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Fundada em 1995, aQualityModels nasceu logo
apósseudiretor,GiuMartins , consolidarsuaatua-
ção comoCoordenador de Produçãona antiga TV
Montes Claros (atual INTER TV). Inicialmente cha-
mada Flagra Models , em parceria com a Flagra
Produções (da família Siufi), a agência deu seus
primeirospassos firmesnocenáriodamoda. Com
o desejo de expandir e desenvolver omercado de
modelosnoNortedeMinas,aagênciasetransfor-
mou emShuzModelsMontes Claros , único repre-
sentanteda renomadaShuzModels emMinasGe-
rais a usar o próprio nome da matriz. Após a
desativação da Shuz Models em Belo Horizonte,
foi necessário usarmos um outro nome, quando
escolhemos usar Quality, Qualidade, Quality Mo-
dels, nome que carrega até hoje uma tradição e
excelência que consolidou a agência como porta
de entrada para muitos talentos montes claren-
ses e norte mineiros no mundo da moda. Com
mais de 29 anos de história, a Quality Models não
é apenas a mais conceituada marca de modelos
do Norte de Minas, mas também uma referência
nacional e internacional. Ao longo dos anos, fir-
mamosparceriascomdiversasagênciasdedesta-
quenoBrasil enoexterior, abrindoportasecrian-
dooportunidadesparaquenossosmodelos cres-
çam e brilhem no cenário global. Nosso trabalho
sério e comprometido revelou grandes talentos
como Bárbara Fialho, Yanes Miura, Ana Carolina
Jorge, Márcio Bastos, Lívia Albuquerque, Suellen
Amorim, Jéssica Rios, Taíra Maciel, entre muitos
outros que hoje têm portfólios repletos de traba-
lhos pelomundo. O principal objetivo dos “Mode-
los de Qualidade” é garantir que nossosmodelos
encontrem oportunidades reais de trabalho, seja
emsuacidade,nopaísatémesmoemoutrosconti-
nentes, sempre prezando pelo profissionalismo e
dedicaçãoemcadapasso.Sejabem-vindoàhistó-
ria de sucesso e reconhecimento da Quality Mo-
dels – onde o talento encontra asmelhores opor-
tunidades!

AnaCarolina Jorge

TaíraMaciel Bárbara Fialho YanesMiúra EllenAmorim

JoãoVitor Brandão Laura Simões

Conheça alguns dos nossos
modelos admiráveis que já fizeram

o curso da Quality Models

Você conhece a historia da Quality Models?

Relembrando nossos eventos marcantes

“O sucesso não é sobre onde você começa, mas sobre onde você decide ir. Ele é o resultado de pequenos esforços repetidos diariamente, mesmo quando ninguém

está olhando. Não se mede o sucesso apenas pelos resultados externos, mas pelo crescimento interno que você alcança ao longo do caminho. Os desafios são

degraus que te aproximam da sua melhor versão. Tenha coragem para persistir, mesmo quando tudo parece difícil, e humildade para aprender com cada tropeço.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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